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		  ECONOMIA� - Os empres�ários brasileiros sentem que ter�ão menos acesso a financiamento em 2012, mas ainda assim est�ão

entre os mais otimistas, de acordo com o International Business Report (IBR) 2012 da Grant Thornton International. Os dados do 4�º

trimestre de 2011 mostram que 56% dos executivos disseram acreditar que o financiamento ser�á mais acess�ível, resultado bem

acima da m�édia global de 30%, por�ém 12 pontos percentuais a menos que o registrado no 4�º trimestre de 2010. O percentual

dos empres�ários brasileiros que acreditam que o acesso a financiamento ser�á menos acess�ível aumentou 10 pontos percentuais

para 17%. Fonte: � Grant Thornton

 AGROPECU�ÁRIA � - O Valor Bruto da Produ�ç�ão (VBP) do setor agropecu�ário cresceu 15% em 2011, para R$ 306,56 bilh�ões,

informou na quinta-feira (19/01) a Confedera�ç�ão da Agricultura e Pecu�ária do Brasil (CNA). Esse desempenho reflete a

eleva�ç�ão dos pre�ços das commodities agr�ícolas, que subiram a partir no segundo semestre do ano e se mantiveram em

patamares elevados para a maioria dos produtos. A colheita recorde de gr�ãos e fibras tamb�ém influenciou o resultado. Fonte:

� CNA

 �Redu�ç�ão da Selic �é uma fra�ç�ão do que deve ser feito para resgatar a competitividade da Ind�ústria �  O

presidente ABIGRAF Nacional, Fabio Arruda Mortara, classificou como  �positiva � a redu�ç�ão de 0,5 ponto porcentual na taxa

Selic anunciada pelo Copom na noite da �última quarta-feira, 18 de janeiro, mas salientou que  �muito ainda precisa ser feito para

resgatar a competitividade da ind�ústria �. A nova taxa b�ásica de juros ficou em 10,5% ao ano. Na opini�ão do dirigente, o real

ainda muito valorizado, infraestrutura deficiente e a enorme carga tribut�ária e trabalhista, s�ão fatores que devem ser resolvidos

para que a ind�ústria nacional possa responder �à enxurrada de produtos importados no mercado brasileiro:  ��É positiva a

redu�ç�ão na taxa b�ásica de juros, ainda que seja s�ó uma parte muito pequena em rela�ç�ão a tudo o que deve ser feito para o

resgate da competitividade da ind�ústria brasileira �, pontua Fabio Mortara. RV&A

Empresa limitada agora pode ser individual Nova modalidade de pessoa jur�ídica, a Empresa Individual de Responsabilidade

Limitada (Eireli) introduz mudan�ças que favorecer�ão os pequenos neg�ócios nos pr�óximos anos. Em vig�ência desde o �último

dia 9, a Lei 12.441/2011 possibilita a abertura de empresas sem a obrigatoriedade de um s�ócio somente para formalizar a

constitui�ç�ão de uma companhia. Outra mudan�ça significativa na economia brasileira introduzida pela Eireli, refere-se �à

desvincula�ç�ão dos bens pessoais do patrim�ônio da empresa. Com essa defini�ç�ão, o empres�ário de uma Eireli elimina o risco

de ter seu patrim�ônio pessoal comprometido por algum impasse fiscal ou trabalhista, por exemplo. Ao constituir ou migrar para uma

Eireli, o empres�ário deve dispor de capital social de, no m�ínimo, cem sal�ários m�ínimos, ou R$ 62,2 mil em valores atuais. A Eireli

pode optar pelo regime tribut�ário diferenciado Simples Nacional, desde que atenda ao faturamento m�áximo de at�é R$ 360 mil

para microempresa e de at�é R$ 3,6 milh�ões para a pequena empresa. Outra determina�ç�ão da lei �é que a pessoa f�ísica

somente poder�á figurar em uma �única empresa dessa modalidade. Ag�ência Sebrae de Not�ícias� 
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 Alimenta�ç�ão e vestu�ário impulsionam desacelera�ç�ão da infla�ç�ão na semana  S�ÃO PAULO  � A infla�ç�ão medida

pelo IPC-S (�Índice de Pre�ços ao Consumidor Semanal) desacelerou e encerrou a terceira semana de janeiro em 0,93% - o

resultado �é 0,04 ponto percentual menor que o registrado na semana anterior, terminada no dia 15 de janeiro, que foi de 0,97%.O

�índice, calculado pela FGV (Funda�ç�ão Getulio Vargas) e divulgado nesta segunda-feira (23), refletiu, sobretudo, as varia�ç�ões

nos pre�ços dos Alimentos, que passou de 1,76% para 1,36%; e Vestu�ário, de 0,28% para -0,12%.No grupo Alimenta�ç�ão, a

desacelera�ç�ão partiu do item carnes bovinas (2,08% para 0,29%), enquanto que em Vestu�ário, a defla�ç�ão foi por conta das

roupas (0,01% para -0,47%).Outros gruposAl�ém de Alimenta�ç�ão e Vestu�ário, o grupo Sa�úde e Cuidados Pessoais tamb�ém

apresentou resultado menor do que na semana anterior, de 0,56% para 0,43%, por conta dos artigos de higiene e cuidado pessoal

(0,92% para 0,41%).Os grupos Habita�ç�ão (0,28% para 0,32%), Educa�ç�ão, Leitura e Recrea�ç�ão (2,37% para 3,39%),

Transportes (0,72% para 0,77%) e Despesas Diversas (0,20% para 0,30%), por outro lado, registraram acr�éscimo em suas taxas

de varia�ç�ão, refletindo as varia�ç�ões na tarifa de telefonia fixa residencial (0,72% para 1,72%), tarifa de�ônibus urbano (1,19%

para 1,77%) e alimento para animais dom�ésticos (0,76% para 1,72%). Infomoney�   Jorge Caetano Fermino  
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